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Resumo: Introdução: O nascimento prematuro envolve riscos biológicos que podem comprometer o 
desenvolvimento infantil e o contato pele a pele mostra-se como uma estratégia que visa mitigar 
esses efeitos deletérios (Ministério da Saúde, 2015). <br>Objetivos: O presente estudo tem por 
objetivo comparar os comportamentos de estresse e autorregulação de bebês nascidos pré-termo, 
hospitalizados em Unidade de Terapia Intensiva Neonatal (UTIN), observados em dois 
momentos diferentes, antes e durante o contato pele a pele com suas mães. <br>Metodologia: A 
amostra do estudo foi composta por 30 díades de mães e bebês nascidos pré-termo internados em 
UTIN. Os comportamentos de estresse e autorregulação dos bebês nascidos pré-termo foram 
avaliados por meio de protocolos de observação (Silva, 2019), em dois momentos, antes e 
durante o contato pele a pele com suas mães. Foi processada a análise estatística descritiva dos 
dados e de comparação intragrupo, das variáveis relacionadas aos comportamentos de estresse e 
de autorregulação dos bebês pré-termo, antes e durante a realização do contato pele a pele, por 
meio do Statistical Package for the Social Sciences (SPSS). O nível de significância adotado no 
estudo foi p 8804, 0,05.<br>Resultados: Os resultados apontaram uma redução estatisticamente 
significativa do total de comportamentos de estresse dos bebês nascidos pré-termo, bem como 
dos comportamentos de estresse referentes aos sistemas autonômico e motor, durante a realização 
do contato pele a pele, em comparação aos comportamentos de estresse observados antes da 
realização da intervenção. Por outro lado, observou-se um aumento estatisticamente significativo 
nos comportamentos de autorregulação do estado comportamental dos bebês nascidos pré-termo 
durante a realização do contato pele a pele, em comparação ao momento anterior à intervenção. 
<br>Conclusão: O contato pele a pele pode ser uma estratégia eficiente para a redução do 
estresse experenciado pelos bebês nascidos pré-termo durante a internação na UTIN, favorecendo 
comportamentos de relaxamento. O presente estudo demonstra os efeitos positivos do contato 
pele a pele para além dos parâmetros fisiológicos, como amplamente já estabelecidos pela 
literatura científica, indicando benefícios para o neurodesenvolvimento de bebês nascidos pré-
termo.
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